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Estudos sobre Bombacaceae 
IV - Anatomia de Catostemma albuquerquei Paula 

Resumo 

Continuação de t:ma sene de estudos sobre 
Bombacaceae. Considerada aqui, a anatomia da 
raiz, do caule, do :ç>ecíolo, da lâmina foliar e da 
semente. Catostemma albuquerquei Paula ocorre 
nas matas da terra firme da região de Manaus e 
municípios limítrofes. 

INTRODUÇÃO 

Continua neste traba lho a série de estu­
dos sobre Bombacaceae, que já foram objeto 
de três comunic:~ções (Paula, 1969, 1975 e 
1976). Têm por finalidade, justamente, a in­
vestigação dos caracteres anatômicos da es­
pécie em apreço, com vistas ao esclarecimen­
to das dúvidas surg idas no tratamento taxinô­
mico. Em se tratando de espécie restrita à 
Amazônia, o estudo anatômico oferecerá tam­
bém subsídios a interpretações de !latureza 
ecológica. 

MATERIAL E MÉTODO 

O material botânico, que serviu de confir­
mação da espécie, encontra-se depositndo nos 
herbários da Universidade de Brasília (UB) e 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(INPA). com as indicacões seguintes: a) Byron 
et J. Elias de Paula 44 (INPA, 1967); b) W. Ro­
drigues et A. Loureiro 7164 (INPA); c) J. Elias 
de Paula 464 (UB); d) J. Elias de Paula et Os­
marino 500 (UB). 

O material foi fixado em FAA, FPA e "Re­
gaud". Os cortes histológicos foram co• ados 
com safranina, verde rápido e hematoxi lina 
Delafield. 

Para o estudo da mucilagem, fixamos ma­
terial em álcool absoluto. Os polifenois, fo­
ranf identificados com cloreto férrico e nitrato 
de sódio (Sass, 1951; Jensen, 1962). 

( • ) - Universidade de Brasília, DF. 
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RESULTADOS 

iiZ. 
ESTRUTURA PRIMÁRlA DA RAIZ 

A radícula e as raízes laterais mais es­
pessas apresentam estrutura caracteristica­
mente sifonostélica (foto 1). com delimitação 
de medula, fato que não é comum em raiz. Por 
outro lado. as raízes laterais mais finas apre­
sentam estrutura protoscé/Jca, sem delimita­
ção de medula. O contorno da endoaerme é 
acentuadamente sinuoso, visto em secção 
transversal, na radícula e raízes laterais espes­
sas (foto 1) . Esta pecu liaridade é decorrente 
das evaginações acentuadas da endoderme ao 
nível dos polos de protofloema . Nas raízes la­
terais mais finas, a endoderme apresenta con­
torno regular. As células endodérmicas, em 
geral são ricas em politenois . As células de 
passagem se situam ao nível dos paios de pro­
tofloema, em número de uma a quatro células 
por região. Antes da diferenciação plena da 
estrutura primária, células pericíc licas inter­
nas, notadamente as contíguas aos po los de 
protoxilema, já se preparam por divisões tan­
genciais, para dar origem a células cambiais. 
Concomitantemente, as células pericícllcas ex­
ternas, também se preparam por divisões tan­
genciais, para dar origem ao felogênio. No tér­
mino da estrutura primária, grupos de fibras li­
berianas começam a se constituir. 

ESTRUTURA SECUNDÁRIA 

O câmbio continua a produzir fibras libe­
rianas que, nas secções transversc>is aparecem 
como áreas que se alternam com os elemen­
tos condutores do floema, separados pelos 
raios floemáticos, cuja largura aumenta consi­
deravelmente do interior para o exterior . No 
lenho secundár io, a massa maior de tecido é 
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Foto 1 - Raiz algo espessa em secção transver­
sal (60x). 

representada por parênquima axial. onde se 
encontram grãos de amilo e gotículas lipídicas 
coráveis pelo Sudan 111. 

!:"STRUTURA PRIMÁRIA DO CAULE 

Epiderme pilosa. Suas células, por divi­
são anticina l das protodérmicas assumem, na 
estrutura primária, secção retangular ou del­
tóide. atingindo até 43 ,u.m de altura. Sãc fre­
qüentes células epidérmicas com parede5 es­
pessas, lignificadas. As células epidérm1cas 
são ricas em polifenois. Abaixo da epiderme, 
onde habitualmente se situa o co lênquima há 
duas a três camadas de células, em geral com 
maior diâmetro periclinal, ricas em pol!fenois, 
de paredes finas. pectocelulósicas. Essas cP-­
lulas resultam de divisões tangenciais das 
células meristemáticas fundamentais e são ca­
rentes das características de células colenqui­
matosas. Entretanto, em algumas regiões. 
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ocorrem célu las típicas de colênquimc. Mais 
tarde, aquelas células se diferenciam em es­
clerócitos poliédricos, do tipo braquiescleróci­
to, que na estrutura primária plenamente dife­
renciada, constituem uma bainha de escleróci­
tos. Ocorrem vestígios de cristais em diver­
sos esclerócitos (foto 2), e célulus com cris­
tais em redissolução (foto 3) e que mais tarde 
essas células se diferenciam em verdadeiros 
esclerócitos. Observamos também que a es­
clerose se processa concomitantemente à re­
dissolução dos cristais de cálcio, como se a 
redissolução dos cristais contribuísse, em par­
te, para a lignificação e espessamento das pa­
redes ou se a redissolução dos cristais fosse 
uma conseqüência da lignificação. Sistema 
voscular: a diferenciação vascular inicia-se a 
partir de um anel de procâmbio, representado 
inicialmente por vários cordões de elementos 
procambiais e que em fases ulteriores se con­
vertem em um cilindro vascular sifonostélico. 
O que resta do procâmbio permanece em ati-

Foto 2 - Esclerócitos com vestígios de cristais de 
cálcio (luz polarizada, 295x). 
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vidade e representa o câmbio fascicular. Pela 
face externa do floema ocorrem vários cordões 
de fibras (foto 4) . Um fato pouco freqü ::!nte. 
mas que merece atenção, é a ocorrência de 
bolsas mucilaginosas no floema, as quais se 
formé.lm à custa de elementos parenquimato· 
sos, aliás, alguns elementos condutores do 
floema são atingidos pe lo lise, isto é sofre l i se 
(foto 4) . 

ESTRUTURA SECUNDÁRIA 

O felogênio é subepidérmico, às vezes, 
ele aparece a partir da terceira ou da quarta 
camada de célu las abaixo da epiderme. Desen­
volve-se entre o sexto e o sétimo nó folia r. O 
súber consta de dois tipos de células: tabula­
res, com paredes espessas suberizadas, às ve­
zes, lign ificadas e as esc lerosadas: verdadei­
ros esclerócitos. A zona cambial é represen­
tada por três a cinco camadas de células. No 
lenho secundário, a massa maior de tecido é 
representada por f ibras espessas. Nesta es-

Foto 3 - Cristais de cálcio em redissolução (295x). 
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Foto 4 - Detalhe do floema primário do caule, 
mostrando bolsas e iibras (295x). 

trutura. também se formam bolsas mucilagino­
sas, pelo mesmo processo de /íse 

Rastro foliar - O estudo da evolução do sis­
tema vascu lar do nó-foliar, bem como Jas dis­
pos ições sucessivas dos feixes vasculares do 
rastro, foi baseado em cortes transversais rea­
lizados em série, a partir da região inferior do, 
nó, até a porção mais alta do mesmo. No nível 
inferior. a região vascular tem forma aproxi­
madamente circular. Um pouco mais acima, 
observa-se que três cordões vascu lares come­
çam a se deslocar do cilindro central, cada um 
deixando uma lacuna. O nó foliar é portanto 
trilacunar. À medida que se aproxima do pon­
to mais alto do nó, observa-se que o cordão 
vascular mais espesso que ocupa a posição 
mediana no rastro, se divide em até quatro cor­
dões, que, com os dois menores, situados la­
teralmente em relação ao primeiro, vão cons­
tituir o sistema vascular da extremidade pro­
ximal do pecíolo. O rastro foliar é pois, cons­
tituído de três cordões vasculares. 
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Origem das bolsas mucilaginosas (fotos 
4 e 5). Nos brotos terminais de espécimes jo­
vens, os primeiros esboços de uma bolsa são 
observados precisamente quando o meristema 
fundamental está plenamente diferenciado. 
Aparecem prim~iro no meristema fundamen­
tal cortical, mais tarde, no parênquima funda­
mental medular . A primeira célula a sofrer o 
fenômeno de lise é caracterizada por ser bem 
maior que as demais, de contorno regular, rica 
em conteúdo mucilaginoso. Seguindo a evolu­
ção do processo formador das bolsas obser­
vamos que a lise se dá pela dissolução total 
das paredes cel~lares . Esse fenômeno nos le­
vou a classificar tais bolsas como sendo de 
origem lisígena. Cada bolsa inicia-se com a 
!i se de uma cél1 lia e mais tarde, outras célu­
las são atingidas pelo mesmo fenômeno e as 
substâncias resultantes da lise ocupam todo 
espaço deixado pelas células em apreço. O 
produto de "se.::reção" dessas bolsas é uma 
mucilagem. As bolsas atingem até 256 p.m de 
diâmetro. Em conseqüência da li se sucessiva 
de células, ocor(em fusão de duas ou mais bol­
sas, formando pequenos canais. A propósito 
da mucilagem, queremos salientar que é corá­
vel pela safranina e, melhor ainda pe!a fucei­
na básica e vermelho de rutênio, e na presen­
ça da água, ela aumenta de volume, dispon­
do-se em camadas concêntricas, semelhantes 
às impressões digitais. Isso é observado em 
material previamente fixado em álcool absolu­
to, ou somente com vermelho de rutênio. 

Pecíolo (fig. 1, 5 e 8). Epiderme pilosa. 
Células epidérmicas com paredes espessas, 
freqüentemente lignificadas. portanto modifi­
cadas por acréscimo de uma substância incrus­
tante, à lignina e outra adcrustante, à cutina 
É freqüente a formação de súber, resultante 
da atividade de um felogênio subepidérmico. 
Os pelos são radiados, com paredes bastante 
espessas, em geral lignificadas. No parênqui­
ma cortical ocorrem idioblastos contendo cris­
tais em forma de drusas ou rômbica; numero­
sas bolsas mucilaginosas e esclerócitos, nota­
damente na porção mais externa do parênqui­
ma. Sistema vascular. Na extremidade proxi­
mal do pecíolo, os seis cordões vasculares 
provenientes do rastro foliar conservam-se in­
dividualizados (fig. 8). Na altura aproximada-
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Foto 5 - Bolsas mucilaginosas do caule (175x). 

mente da metade do comprimento. do pecío­
lo, os seis referidos cordões se unem. dando 
à secção transversa! uma forma aproximada­
mente elíptica, envolvida por uma bainha de 
esclerênquima. No interior da região vascu­
lar, ocorrem cordões flóio-xflicos medulares, 
esclerênquima e bolsas mucilaginosas . Na ex­
tremidade distai do pecíolo, a região vascular 
tem forma elíptica, envolvida por uma bainha 
de esclerênquima (fig. 1 ). 

Lâmina foliar. (fig. 2-4, 6-7 e 9, fotos 6 e 
7). As folhas de espécimes jovens são com­
pletamente glabras, longo-acuminadas com di­
mensão de até 36x14cm; pecíolo de até Bem 
de comprimento, com pulvino. As folhas no­
vas de espécimes jovens são purpúreo-claras. 
Por outro lado, as folhas de espécimes adultos 
são densamente pilosas, inclusive as folhas 
novas, cujo comprimento varia entre 7 e 17 em, 
por 3 a 7cm de largura; ápice obtuso, às ve­
zes, mucronado; pecíolo variando entre 15 e 
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25cm de comprimento. As célu las de ambas 
epidermes são ricas em polifenois (foto 6), de 
paredes finas, às vezes, espessas, habituai­
mente lignificadas. As células da epiderme 
abaxial possuem paredes de contorno modera­
damente sinuoso (fig. 6-7). Por outro iado, as 
células da ep iderme adaxial possuem paredes 
pericl inais externas bastante espessas. Cutí­
cula fina e uniforme. Os pelos são constituí­
dos de 3 a 9 elementos, de paredes finas, 
pectocelulósicas, às vezes, espessas, lignifi­
cadas . Na face abaxia! da tolha ocorrem 
criptas, em cujo assoalho se situam pelos e 
estômatos (foto 6). O rnesófilo é dorsiventral, 
com espessura entre 231 e 264 ~m. O pa­
rênquima paliçádico é representado por uma 
camada de células, ricas em cloroplastos, e 
algumas delas com polifenois . Entre essas cé­
lulas ocorrem idioblastos contendo drusas de 
oxalato de cálcio. O parênquima lacunoso é 
constituído de células com forma e contorno 
muito variados e deixam entre si pequenas la­
cunas, e corresponde cerca de dois terços da 
espessura total do mesófilo. São freqüentes 
cé lulas com paredes lignificadas e outras com 
drusas de oxa lato de cálcio. Na face abaxia l 
da nervura central ocorrem criptas (foto 7) pe­
quenas, notadamente na porção mediana, em 
cujo revestimento assume caráter secretor. 
Consideramo-las como sendo nectários extra­
florais. Essas formações secretoras são cons­
tituídas de células de forma subcircular ou um 
pouco alongadas, com citoplasma denso, e de 
pelos secretores pouco típicos, pluricelulares. 
situados no assoalho das criptas. A figura 9 

ilustra a região vascular de uma nervura cen­
tral em secção transversal. 

Estômatos (fig. 2, 4, 6 e 7). Limitados so­
mente na epiderme abaxial, numa média de 
535 por mm2

, variando entre 533 e 538. São 
paracíticos (rubiaceos) porém pouco t ípicos, 
havendo transição para anomocíticos. As pa­
redes das células guardiãs (estomatócitos) 
são bastante espessas, às vezes, lignificas . O 
diâmetro polar (paralelo à abertura) é da or­
dem de 22 a 26 ~m e o diâmetro equatorial 
(perpendicular ao anterior) varia entre 21 e 
24 ~m. A face que confina com o ostíolo apre­
senta dois espessarl'entos cutinizados, for­
mando duas "cristas", limitadas com o "átrio" 
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externo e interno, respectivamente (fig. 2 e 
4). Em secção longitudinal, as células guardiãs 
têm forma moderadamente semelhante a ·te­
lefone" e o lúmem é bastante reduzido (f;g. 2). 

Semente. A semente de Catostemma al­
buquerquei é exalbuminada e coberta por ari­
lo de cor alaranjada, rico em óleo graxo. Na 
semente plenamente madura, o tegumento 
consta de duas camadas bem visíveis , intima­
mente I igadas. A camada externa é quas9 ne­
gra, rígida, quebradiça e destaca-se com faci­
lidade, especialmente no período da germina­
ção, às vezes, antes da germinação. A cama­
da interna é de cor amarelada, porém quando 
se destaca a camada externa se torna casta­
nha. Os cotilédones são desiguais. O cotilé· 
dane maior é o de reserva e corresponde ao 
tamanho total da semente, com 8 a 11 em de 
comprimento e 2,5 a 4cm de diâmetro. O co-

Fig. 1 - Secção traru.;versal da extremidade distai 
do pecíolo (es, esclerênquíma; a parte pontilhada 
representa o floema); Fig. 2 - Estômatos em 
secção longitudinal e transversal passando pela re­
gião mediana; Fig. :; - Epiderme adaxial; Fig. 4 
- Estômato em secção transversal passando pela 
região polar; Fig. 5 - Secção transversal da região 
vascular do pecíolo na altura da porção mediana 
( xí, Xilema); Fig. 6 e 7 - Epiderme abaxial; 
Fig. 8 - Secção transversal da extremidade proxi· 
mal do peciolo; Fig. 9 - Secção transvC'rsal da 
região vascular da nervura central. 
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Foto 6 - Corte semiparadérmico da lâmina foliar. 
passando por uma cripta (12!'lx} . 

tilédone menor é subfoliáceo, com 2 a 3cm de 
comprimento e 0,5 a 0,7 em de largura. Seu 
bordo é dobrado para a face adaxial (foto 8). O 
cotilédone maior apresenta, logo abaixo da 
epiderme um tecido protetor, resultante de 
um felogênio subepidérmico. A formação des­
se súber é sem dúvida conseqüência da exfo­
liação do tegumento . O parênquima de reser­
va consta de células amplas de paredes finas, 
pectocelulósicas. São freqüentes células mu­

cílagínosas e ídíoblastos contendo drusas de 
oxalato de cálcio. As substâncias de reserva 

que identificamos são grãos de amilo, lipídios 
e proteínas, estas aparecem nos vacúolos 
"dessecados". O eixo embrionário é consti­
tuído de meristema primário e na sua extremi­
dade superiQr estão dois primórdios foliares. 
O procâmbio apresenta forma cilíndrica, na 
secção transversal. Na fase examinada já se 
notam elementos do xilema primário. No eixo 
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embrionário, as bolsas mucilaginosas se for­
mam apenas no parênquima fundamental me­
dular. 

DISCUSSÃO 

A ausência de medula nas raízes é inter­
pretada como estrutura protostélica. E~se tipo 
de estrutura é comum às ailgiospermas, entre­
tanto, em Catostemma albuquerquei, a radícu­
la e as raízes laterais mais espessas possuem 
estrutura sifonostélica, enquanto que as raízes 
laterais mais finas são de estrutura protosté­
lica. Por outro lado. as raízes aéreas dE: Clus1a 
grandiflora e C. macropoda possuem estrutura 
sifonostélica (Paula , 1966 e 1976). Diante dis­
so. depreendemos que a estrutura protostélica 
ou a sifonostélica das raízes deve estar ~ela­

cionada com sua espessura. isto é, raízes algo 
espessas têm estrutura sifonostélica e raízes 
finns têm uma sólida coluna va~cular. portan­
to sem medula. Se a raiz é espessa. logica-

Foto 7 - Cripta nectarifera da nervura central 
(295x}. 
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mente necessita de maior quantidade de ar, 
pois o parênquima medular se encarrega des­
sa função, através dos espaços intercelulares. 

A propósito das boisas mucilaginosas das 
Bombacaceae não encontramos na literatura 
consultada informação alguma sobre o seu pro­
cesso formador e muito poucas são 2s infor­
mações a respeito de sua localização e distri­
buição no corpo da planta. Vários pesquisado­
res têm discutido sobre o processo formador 
dos canais secretores de diversas famílias. 
Outros salientam apenas a presença d~ canais 
e bolsas em certas espécies. Fazemos refe­
rência apenas aos autores que realmente in­
vestigaram o fenôm~no. Siek (1895) afirma 
que os canais secretores de Brucea e Ailan­
thus são esquizógenos. Solereder ( 1908) sa­
lienta que os canais das Simarubaceae são 
usualmente considerados esquizógenos. Harad 
(1937), apesar da opinião de Engler (1896) de 

Foto 8 - Cotilédone menor em secção transversal 
(40x). 
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que as Anacardiaceae possuem canais esqui­
zógenos, afirma categoricamente que os ca­
nais resiníferos de Rhussucedanea são esqui­
zógenos e fisigenos, de acorC.:o com o seu de­
senvolvimento. Milanez (1946) descreve os ca­
nais de Simaruba amara como sendo esquizo­
lisígenos. A propósito das bolsas mucilagino­
sas de Catostemma albuquerquei, estamos 
certo que, seu processo formador é lisígeno, 
conforme nossas investigações apresentadas 
no capítulo de resultados. São poucas as in­
formações existentes sobre a distribuição das 
bolsas e canais secretores. Van Tieghen ( 1872) 
diz que os canais resiníferos das Simarubaceae 
são ausentes no embrião e na raiz, porém pre­
sentes na região perimedular do caule e do pe­
cíolo. O mesmo autor (1885) salienta que os 
canais secretores estariam dentro das saliên­
cias do parênquima do lenho primáric,, fazen­
do parte integrante do protoxilema . Muller 
(1882) apresenta uma descrição dos canais 
das Clusiaceae, Hypericaceae, Dipterocarceae 
e Ternstroemiaceae, localizados no parenqlll­
-medular. Burck (1887) estudando os canais 
resiníferos da estrutura primária das Diptero­
carpaceae confirma as opiniões de Muller 
(1882). isto é, considera-os como sendo medu­
lares. Jardin (1901) no seu estudo sobre as 
Simarubaceae manifesta-se decididamente a 
favor da natureza medular dos canais secreto­
res. Van Tieghen (1891) está de acordo com 
as afirmações de seus antecessores, quanto à 
localização dos canais no parênquima medu­
lar. Milanez (1946) afirma categoricamente 
que os canais secretores de Simaruba amara 
se formam à custa do procâmbio e as cédulas 
secretoras pertencem ao lenho, e é nesta, e 
não na medula que se situam. Como vimos, os 
canais secretores podem ocorrer em qualquer 
tecido, exceto no epidérmico. Em Catostemma 
a/buquerquei, as bolsas mucilaginosas se for­
mam no embrião (cotilédones, epicótilo). no 
cau le, pecíolo e na nervura central . Locali­
zam-se no parênquima cortical e medulas e na 
região do floema primário do caule, do pecíolo 
e da nervura central, bem como, no parênqui­
ma de reserva dos cotilédones. 

O fenômeno de redissolução de cristar~ 

de oxalato de cálc io paralelamente à lignifica­
ção observado em células do parênqu;ma cor-
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tical, em processo de esclerotização, no caule 
de Catostemma albuquerquei constitui uma 
descoberta extremamente marcante. O primei­
ro pesquisador a observar este fenômeno foi 
Milanez (1938a). no floema secundário de 
Aspidosperma aquaticum. Mais tarde o mes­
mo autor (1938b) observou cristais de oxalato 
de cálcio em processo de redissolução nos 
raios do floema, em elementos corresponden­
tes às "tile-cells" (células em telhas) e nos 
grupos liberianos de Guazuma ulmifolia var. 
tomentosa. No primeiro caso, o referido autor 
atribui uma certa relação entre a solubilidade 
dos cristais e a gênese e crescimento lisígeno 
das cavidades mucilaginosas e no segundo ca­
so, diz que, nos grupos liberianos, à medida 
que se tornam menos nítidos os cristais, as fi­
bras liberianas vão se tornando mais lignifica­
das e possivelmente mineralizadas por uma 
transformação semelhante à que descrevi pa­
ra o líber secundário de Aspidosperma aqua­
ticum. No ano seguinte (1939), o mesmo autor 
observou células radiais esclerosadas e atrh­
buiu essa esclerose ao oxalato de cálcio, 
apoiado na presença de minúsculos cristais de 
oxalato de cálcio no interior dos esclerócitos. 
E mais ainda o mencionado autor (1966) ten­
tando esclarecer o causa da feloderme escle­
rosada de Cryptostegia grandiflora reitera mais 
uma vez sua convicção sobre a existência de 
certa relação entre o fenômeno da redissolu­
ção dos cristais de oxalato de cálcio e a es­
trutura da parede celular "madura", quase 
sempre ela se traduz por espessamento e 
lignificação (parede secundária). Deixou bem 
claro o paralelismo entre o fenômeno da es­
clerotização e a redissolução dos cristais de 
cálcio . Efetivamente, o fenômeno de esc lera­
se concomitantemente à redissolução dos cris­
tais observado em Catostemma albuquerque;, 
descrito no capítulo de resultados, vem sem 
dúvida consolidar a hipótese do autor acima 
citado. Por outro lado, ponderando a comple­
xidade do fenômeno, não é fora de lógica de 
se admitir que a redissolução dos cristais seja 
uma conseqüência da lignificação das paredes 
celulares. 

A presença de criptas abrigando estôma­
tos e pelos, na face abaxial da folha de Catos­
temma albuquerquei , é uma estrutura notável 
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do ponto de vista ecológico, tendo em vista 
em se tratando de uma espécie pertencente 
a um gênero restrito unicamente à Amazô­
nia. Arraes & Nepomuceno (1968) descrevem 
criptas estomatíferas na face abaxial de Lica­
nia rígida Benth. , árvore da caatinga nordesti­
na que ocorre sempre acompanhando os cur­
sos d'água, cuja folhagem é sempre perene e 
verde, mesmo quando a astiagem é prolonga­
d~. Suas raízes são bastante profundas e as 
raízes mestras atingem mais de 20m de exten­
são [Luerzelburg, 1922). Esta espécie não es­
tá restrita às zonas das caatingas, é encontra­
da também no Município de Caucária , nos li­
mites da zona da faixa litorânea (Ducke, 1959). 
Hermans (1975) constata também criptas es­
tomatíferas em Auxemma g!aziouaviana Taub, 
espécie de hábito arbóreo, do sertão cearense. 
Morretes & Ferri (1959) salientam criptas es­
tomatíferas na face abaxial da lâmina foliar 
de Qua!ea grandiflora. árvore típica do cerra­
do . As criptas estomatíferas são consideradas 
característicamente estruturas xeromorfas, cu­
ja função é de reduzir ou controlar a transpi­
ração ou manter um grau elevado de umidade. 
No caso de Catostemma a!buquerquei, árvore 
higrófila, de habitat exclusivamente amazôni­
co, acreditamos que suas criptas estomatífe­
ras e pilíferas não têm função de controlar e 
nem de reduzir a transpiração e nem tampou­
co de manter um elevado grau de umidade, 
posto que, xeromorfismo nem sempre indica 
xerofitismo. A não ser que a referida espécie, 
apesar de possuir o tecido paliçádico bastan­
te reduzido, tenha um metabolismo fotossinté­
tico muito alto, exigindo assim um controle da 
transpiração, como atribui Arraes & Nepomu­
ceno ( 1969) para Licania rígida Benth. 

Não consta da literatura consultada estu­
do algum sobre o óleo da semente de Catos­
temma a/buquerquei. Portanto, vale a pena es­
tudar as sementes da referida espécie, visan­
do ao seu aproveitamento econômico. 

CONCLUSÕES 

A radícula e as raízes laterais mais es­
pessas são de estrutura sifonostélica . Os mi­
núsculos fragmentos de cristais de cálcios 
observados em esclerócitos são resultantes 
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de drusas de oxalato de cálcio que sofreram 
redissolução. As bolsas e os pequenos canais 
mucilaginosos são lisígenos e estão distribuí­
dos em todo corpo primário e secundário da 
planta, exceto na raiz . As criptas da nervura 
principal da lâmina foliar são de natureza se­
cretora, enquanto que, as ocorrentes em ou­
tras partes da lâmina foliar são pilífero-esto­
matfferas. O rastro foliar é constituído de três 
cordões vasculares. As folhas de espécimens 
jovens são completamente glabras enquanto 
que as de espécimens adultos são densamen­
te pilosas. O arilo tegumentar é rico em óleo 
graxo de aroma agradável. 
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SUMMARY 

This paper is a c0ntinuation of series of studies 
of the Bombacaceae. A study of the anatomy of 
the root, stem, and seed of Catostemma. albuquer­
quei Paula, a specie!:'- which ocurs only in the 
Amazon region, is presented. 

Calcium crystals, in the process of being 
redissolved, were ob:,erved in various scl(}rocytes, 
parallel to the lignification. There were also 
vest!ges of calcium crystals in fully differentiated 
sclerocytes. The crypts of the leaf blade are hairy 
and bear stomates. The crypts along the mid-vein 
of the leaf blade bear nectaries. 
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